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*Sentimo-nos. satis-
feitos e honrados de
poder estar aqui entre
um povo heróico e ir-
mão, combatente da
mesma trincheira de
lutao - exprimiu, à
sua chegada ao aero-
porto, o Vice-Presi-
dente do Comité Es-
tatal de CooPeração
Econémica Cubana'
Manuel Torres, (na
gravura, com o Minis-
tro Avito José da Sil-
va) que chefia uma
delegação para a 5.¡
reunião da Comissão
Mista de Cooperação
Guiné-Bissau/C u b a.
Os trabalhos foram
oficialmente abertos
ontem à tarde, nos
Negócios Estrangei-
ros, pelo ministro gui-
neense da Educação,
camarada Avito José
da Silva, devendo
prosseguir-se até a
préxima terça-feira,
com a assinatura de
um comunicado con-
iunto. - (Ver pá9. B)
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ANOS GAG-3) O Ministro Avito José da Silva e o dirig ente cubano, no aeroporto de Bissalanca
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EIIUIADO DO MNII EM B¡S$AU
uma delegação ministerial maliana, chefiada pelo ministro dos Ne-

go"iorittiu"lliros, Alioune Beye, é esperada. ttg$u- ontem em Bissau'

f,"ru o-u vislta de contacto com as nossas autoridades'---O 
õnete da diplomacia maliana, eü€ encabeça uma delegação ilo

seu país composta- de mais de cinco ilementos, será portador de uma

-ã"ã"i"- ao presidente Mussa Traoré ao seu homólogo guineense,

camarada João Bernardo Vieira. ¡ Ministérioõ conteúdo da mensagem, segundo fontes ligadas ac

üos ñegócios Estrangeiros, estaria relacionado com a próxima cimeira
¡"-OúÃ, a ter lugar"aindâ durante este mês de Novembro e sobre a

;"p*;;il"rrt"" o", nossos paÍses que fazem parte da mesma sub-região
continental.

Becorda-se que vários contactos têm vinilo a ser feitos ultimamen-
te entre òs chefis de Estado africanos, no quadro da comissão de con-
iãctos formada depois da cimeira de Tripoli, visa¡do a na¡tigi,g1pio
massiva destes no-encontro de 23 do coirente mês, na capital Líbia'

ESGOI.A

TORMA

DE D¡REITO

BAßHAN!ls

O I Congresso das Mulheres da Guiné-Bissau, conforme está previsto-no plograma, termina

smanhã à tarde os seus trabalhos "o- o-" r"r. ¡o solene no Estádiõ Lino Correia em Bissau' Pa-

ra presidir ao acto, estará presente o .*i¡"ãt-vi.to" Saúde Maria, membro do Bureau Político'

d;ö"-fté Cenhal'ilo PAIGC, e vice-presidente doCR'
o secretário-Geral do paIGC, 

""t""i"ã" 
¡oeo Bernardo vieira, ,cujo discurso na sessão

inaugural (quarta-feira) foi adoptado pelo Coqgresso- eomo documento de orientação política da

Ùõninú, 
"isistiu 

ontàã de manhã à sessão de diicussão do relatório ilo CNMG.
por outro. uao,-ä seãrãiã"i"-c"""r'ã"Þ""ufricana das Mulheres, chegada ontem a Bissau,

usará da palavra no acto de encerramento deste Congresso'

Três alunos concluíram iá o curso na Es-
cola de Direito de Bissau durante o ano lec-
úivo findo, contando-se que mais dois ou três
novos quadros concluam o curso nos exames

da segunda época, cuia data se ptevê até fins
de Dezembro, o mais tardar, dependendo
unic:mente da vinda de professores.

No ano lectivo 82/83 cerca de nove alu-
nos deverão terminat o curso beneficiando
deste modo do diploma de bacharel em Ciên-
cias Jurídicas o que lhes dará acesso às facul-
dades de direito portuguesas e brasileirss pa-

ra conclusão da licenciatura.

fritill$In{l $ûHnllil0
ursffiil 0 pûls

O Presidente João Betnardo Vieira re'
cebeu em audiêneia, na estância tutístic¡ de

Bubaque, no fim de samana passada, o Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros da Gâmbia'
senhor Lamine Kiti Jabang, que lhe fez a en-

trega de uma mensagen do Chefe de Estado
g"Ãbiurro, Dawda Jawara. O conteúdo d¡
mensagem não foi revelado.
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Dos Leitores

Camarada Director

A propósito da rlltima reunião realizâda
pelo Ministério de Saúde sobre a Oncocerco-
se, venho satisfatoriamente ocupar a coluna
regervada aos leitores, afim de saudar a pro-
paganda e os objectivos do OMS, que é tam-
bém nossa preocupação.

Esta reunião foi convocada com vista a
esqlarecer a todos os Ministérios e a popula-
ção em geral, sobre o papel que cabe a cada
um nessa campanha de luta contra a ceguei-
ra dos rios.

A maior pa¡te dos ministénios tinha lá
os seus delegados, excepto os das Fipanças,
Recursos Naturais, Desenvolvimento Rural
e Correios e Telecomunicações. Todos esses
ministérios que faltaram têm um grande pa-
pel a desBmpenhar no projecto. O Gover-
no da Guiné-Bissau tem que partieipar nes-
se projecto de luta contra a cegueina na
sub-região com um valor estimado em dez
milhões de pesos, cabendo pois essa respon-
sabilidade ao Ministério das Finanças. Para
as deslocações e movimento dos técnicos de
combate é necessário a panticipação dos Cor-
reios e Telecomunicações. É necessário a
constrtrgão das vias de acesso às viaturas de

, combate aos locais onde existem os insectos
que a cegueira, que é da responsa-

Obnas Públicas. Necessita-se de
aos locais onde vão ser lançados

de forma a não prejudicar a
nos rios - cabendo a respon-

sabilidade a Recursos Naturais.

Como podemos ver, camaradas, sem
a participaCão de todos.os ministérios, o pro-
jecto torna-se irealizável' Dentro do territó-
rio nacional, 30 mil pescoas já se qncontram
afeqtadas por esces insectos, prevendo-se já
a contaminação de mais de 100 mil pessoas.

Os países desenvolvidos da Europa vão
financiar em 40 milhões de dólares o pro-
jecto de luta na sub-região, devendo reunir-
-se brevemente os pa{ses sub-regionais, em
Bissau. Portanto, apoio exti-'rno Já temos' Só
noÊ nesta a administração interna, e qnidade
entre os ministérios de forma a organizarem
conjuntamente.para fazerem face à doença.

O avanço do doscnto ó registado em algunr
paísos do mundo, lnclusive o'nosso, em ritmo bas-
t¡nte acelerado, provocando graves Broblemas para
a econotnia e estabilidado social.

Mas este acontecincento nlo passa detperce-
bido aos olhos dos homens. Entretanto, alguns os-
tudos já foram realizados onde so revelãu, com
grande oporacionalidade, o método de plantação de
árvores em forma do barrageu cpmo neio de eom-
batetr a desertificação.

E como é nosso costume aceitar r parüoipa-
çño dos populares na busca de soluções para os
problomas do país, auscultámos a opinião de algu-
mac pessoas que ttanserevemos na íntegre.
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A fim de conhecer a
situação dos hospitais
dg paíp, encontra-se em,
Bissau desde o dira 21
de Outubro, o reveren-
do padre Chakravartin
Boddhisattva. Este emi-
nente médico e cientis-
ta do Instituto Pasteur
de Paris,. a convite do
Ministério da Saúde e
Assuntos Sociais, visi-
tará todos os hospitais,
dispensários, laborató-
rios e outras unidades
sanitárias do país no
sentido de avaliar as
suas necessidadea com
vista à obtençáo de
ajudas do exterior.

Tais ajudas, segundo

aquela entidade, são
conseguidas de organi-
zações privadas e tradu-
duzem-se em forma de
dinheiro, equi¡mmentos,
medicamentos e persoal
técnico. que poderá
cooperar em v¡lrios do-
mínios.

Durante a sua esta-
dia, o padre Boddhi-
sattva teve encontros
com o Secretário-Geral
da Sarlde e Assuntos
Sociais, dr. Paulo Me-
dirra, e com os directo-
res-gerais da Saúde Pú-
blica e da Assistência
Hospitalar, respective,-
mente, drs. venâncio

Furtado e Sabino José
Dias. O visitante en-
contruu-ge ainda com o
representante da QMS
em Bissau, dr. Garcia
Morilla e deslocou,se
à Leprooaria de Cumu-
ra e ao Hospital Cató-
lico de QuÍnhamel, on-
de trebalhÂm freiras e
rnissionários brasileiros
e italiano¡ da Compa-
nhia dos Franciscanos.
Nirma outra visita ao
Hospitai ".Simão [ûen-
desÞ, ¡]'a capital, foi re-
cebido pelo director da-
quela unidade hospita-
lar, dr. Domingos Silva.

O padre Chakravar-
tin Boddhisettva, espe-

ciali¡ta em Saúde Pú-
blica e perito da U.N.I.
C.E.F. e professor da
UNESCO, trabalhor¿ em
diversos pafses dr Ásia
e América Latina e.go-
z.q de grande reputação
junto dae oiganizações
reifgiosas e'filantrópi-
ca¡ do mundo inteiro.
*Não é vergonha parå
um pafs pobre pedir
ajuda* dic¡e ele e pro-
pósito da tituaçño no
noeso pa,fe para salien-
tar a sua disponibiiida-
de de . agir junto dos
organismos de ajuda ao
exterior no sentirtro de
contribuírem para o
nosso desenvolvimento
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fauna existente

PLAIYTAß DUAS
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F.hederico E¡tevão Go-
rnes, 24 anos de idade,
professor secundário,
nccador no Bairrs de
ivlindqçÐ-'Acho que a
¡gelåoi'manefuìa de en-
tsvar o avanço do de-
se¡to é deixarmos de
abaten árvorqs e por ou-
tro lado €cabqr com as

queinnadas das florestas.
Nós sabemos que a

queimada para além de
contribuir para o avan-
go d.o deserto torna o
terreno improdutivo de-
vido à destruição daq
matérias orgânicas exi,s-
tentes no solo, que ser-
vem para alimentar as
plantas.

No que diz respeito ao
derrube das árvores, ela
tem cpmo eonsequência

a diminuição da piuvio-
sidade e consequente-
mente a seca, factor
provocador da desertifi-
cação. Então para a so-
lução deste problema
todos os eidadãos de-
viam plantar árvoiqs e
'por cada árvore abatida
devia-se por obrigação
plantar pelo menos
duas, porque só assím
poderhos pôr entrave ao
avanço.do dleserto.

( - 
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FAZER
TIMA CAMFANTIA
DE SENSTBû-IZLçAio

I¡adislau Robalo, 28
anos, sub-director da Es-
cola Salvador ^dllende,
morad,or no Bairro de
Bandim-2-Sobreade-'
sertificação há dois fac-
teres a considerar: cau-
sa e consequôncia.

A causa da desertifi-
cação resulta de várias
razões entre eles a quei-
mada originada pela
preparação do terreno
por parte dos nossos
agricultores e, por ou-
tro lado, temos a situa-
ção geográfica, resul-
tante dos fenómenos da
natureza.

E como é natural, a
consequência é sempre
grave. Entre esta apon-
tamos a migração da
populaçãoeobaixoní-
vel de produção .que
consequentemente ar-
rasta com ele à fome, à
miséria, etc.

Um {os processo.s de
evitar o avanço dc de-
sertoéaplantaçãode
árvores.. Para que esta
ideia se materialize die-
ve-se fazer uma campa-
nha de sensibilização'

junto da população ru-
ral para evitarern as
queimadas e ensinar-
-lhes outros processos
de fertilização dos ter-
renos.

ADVFRTIR -

OS PERIGOS
DO DESERTO
PARA O ITOMEM

Albino Ferreira, 20
anos, estudante, morâ-
don no Bairro de Cupe-
lom de Eaixo - Sendo
a desertificação uma
consBquência directa da
natureza e também da
ambição dos homens na
conquista do poderio
económico, a sua solu-
ção torna-se um poueo
difícil.

O avanço dg deserto
provocado pela seca tem
a sua expl'icação no de-
senvolvimento social
que está por sua vez

Regressou ontem a
Bissau o camarada Vasco
Cabral, Secretário Per-
manente do Comité Cen'-
tral do PAIGC depois de
ter tomado parte numa
reunião da presidência
do Conselho Mundial da
Paz, que teve lugar em
Lisboa, de 30 de Outubro
a 2 do corrente mês, so-
bre a Paz eDesarma-
mento-o perigoda
guerra nuclear.

Nêste encgntro, toma-
ram parte organizações
de vários países para
discussão da preparação
da Assembleia Mundial
paraaPazeparaaVida
que será reaiizada em
Pra.qa, capitai da Checos-
lováquia, em Junho do
próximo ano. Durante a
conferência, o camarada
Va.sco Cabral estabeleceu
contactos que classifi-

cou de frutuosos para o
nosso país.

O camarada Vasco
Cabral foi escoihido pa-
ra fazer parte do grupo
que apresentou cumpri-
mentos à Assembleia da
República Portuguesa e
onde se encontravam cs

representantes do Parti-
do Trabalhista do Par-
lamento Britânico, do
Partido Búlgaro, do
Partido Socialista Se-
negalês, do ..PASOK-,
Partido grego no poder
e do Partido Socialista

Português.

Cocheu ,'

JAAC
prep0r0

conferônc¡rr
Numa reunião r(:alizå-

da na Região de Cacheu
pela juventude local,
no passado dorningo,
em preparação das con-
ferências sectoria.is, fo-
ram eleitos os delega-
dos a essé encorrtro, ater lugar na primeira
semana deste mês, e de-
signados novos restrrcn-
sáveis que ocupanão as
vagas existentes na re-ferida organização
juvenil.

A reunião foi presi-
dida pelo camanada
Bacar Indjai, primeiro
responsávei da JAAC
na região, estando pre-
sentes vários outros
res¡ronsáveis, militantes
e simpatizantes da or-
ganização.

determinado às conquis-
tas do homem. As quei-
madas, a prátiea da
agricultura, a coastru-
ção de grandes cidades
etc., são factores que
contribuem para a de-
sertificação e os homens
têm consciência disso.
Quaiqu¡er destes facto-
res apontados consti-
tuem a condiqão rrrimá-
ria do modo de vi.da pe-
lo que a sua aspiração é
inabalável.

No entanto, a atenua-
cão do s.vanço do deser-
to é possível graças ao
método de þlante.ção de
árvoresu Por isso deve-
-se advertir a popuia-
ção do perigo desta ca-
lamidade aponta,rdo os
males, inclusive a des-
truição do próprio ho-
mem.

Monsoo

Elsilns CsmlÍÉs de Bnse
A eleição . de comités Darame, presidente do ,

de base da secção de Ju-' Comité de Partido e Es-
gudul p problemas nela- tado do Sector de Man-
cionados eom a produ- soa. Participou na reu-
ção e o roubo foram te- nião o camarada Antó-
mas duma reunião que nio da Silva Malaca, se-
teve lugar naquela loca- cretário para a ongani-
lidade sob a presidência zação do Partido no sec-
do camarada Malam tor.

Responde o povo

Gomo comboler 0 desertificuçfro ?

tlrl¡r I .ñO PlfltÍûHt' Súb¡do, 6 rle Novembro ile lg82



No Proço

A nova central
eléctrica de Bissau,
montada sob a direc-
ção dos técnicos in-
gleses, iá começou
a ser ensaiada estan-
do neste momento a
trabalhar ssm cârga;
regundo informaçõ-es
prestadas Por um dosi

iécnicos ingk:ses, sc-
nhor Alec G. rffIiiams
Crown Agents.

De acordo com o
senhor lVlliams' nes-
te momento a central
está a trabalhar em
bom ritmo, isto ê,

normal, mas só aPós

GEABIS onsaia
n0ra Gentral eléctrica

lmpren¡o llucionol
imprims selor

e uolorßs seludos

essa experiência, que
seivirá de teste, a
máquina arrancará
com carga¡ também
em fase experimental
pelo menos duma zo-
na, que poderá sen
nesse caso a do aero-
porto. Caso vier a
detectar-se alguma
anomalia no ensaio
com a carga, ela fi-
cará outra vez para-
da para o estudo da
anomalia.

Entretanto segun-
do o camarada Jtl-
lio Furtado, os cortes
de energia que ti-

nham ficado adiados
pana esta semana, já
não se realizam, fi-
cando os mesmos
para uma outra data
a fixar. Em PrincíPio,
ela dependerá do
funcionamento da
nova central eléctri-
câ, pois a razão dos
cortes como já tinha-
mos noticiado na
nossa edição anterior
era a de se realizar
o tnabalho de liga-
ção de ca'bos à nova
cela e reParação da
turbina do grupo
quatro, com vista a

unificá-las permitin-
do desse modo me-
lhorar a situação
energética na nossa
capital.

Por outro lado,'se-
gundo o técnico in-
glês, neste momentor
até ao fim do ensaio
da máquina, ela esta-
rá ainda sob o con-
troledeles.Eaentre-
ea da central ao Mi-
ñirtério da Energia
será quando ela es-
tiver a corresPonder
a sua caPacidade to-
tal.

A Imprensa Nacional
passa, a partir de ago-
ra,aprocederàimPres-
são de selos e outros
valores selados. A no-
tícia foi dada Pelo Mi-
nistério da Economia e

Finanças, através de
uma nota enviada à nos-
sa redacção.

Nesta primeira fase
serão impressos
I 500.000 selos fiscais,
ficando para a segunda
fase a impressão de Pa-
pel selado. Segundo o
documento, até este
momento os valores se-
lados têm sido imPres-
sos em Portugal, facto
que tem criado sempre

graves problemas à ad-
minishação e ao públi-
co, pelos constantes
atrazos das encomen-
das, que teva ao seu
desaparecimento total
nas recebedorias das
Finanças do país, cau-
sando graves prejuízos
ao Erário Público.

Faceàsituação,oMi-
nistério da Economia e
Finanças criou as condi-
ções indispensaveis à
Imprensa Nacional no
sentido de arcar com as

responsabilidades da
sua confecção no País,
tendo tomado todas as

precauções necessárias.

,åeidorìtes dsv¡
dente registou-se a mor-
te imediata do aludido
peão, além de danos ma-
teriais no veículo.

Assim, no dia 25, pe-
las 11,15 horas, no cru-
zamento da Avenida
Amílcar Cabral com a
Rua n.' 13', ao tentar
mudar de direcção para
a esquerda, não conce-
deu a prioridade ao mo-
tociclista que vinha no
sentido contrário, indo
este embater no veículo.

Ainda no mesmo dia,
pelas 18 horas, no en-
troncamento da rua de
Gabú com a de Boé, o
veículo acidentado saiu
fora da sua faixa de ro-

dagem foi atropelar um

årçÐo
Pedido

de correspondência

Jovem guineense, de
20 anos de idade, estu-
dante do Liceu, deseja
corresponder com jo-
vens brasileiros, por-
tugueses' e espanhóis'
com idades compreendi-
das entre os 15 e 20 anos.

Os interessados de-
vem escrever para o
seguinte endereço: i

Leopoldo Cassamá'

e/C de Guilherme da

Silva, C.P. n.o 100-

-Bissau.
Rep. da Guin&Bissau

Efeméride

A 7 de Outubro de
1917, o capitalismo so-
freu um profundo gol-
pe quando o proleta-
riado da Rtlssia, guiado
pelo Partido Bolchevi-
eu€, sob a direcção do
génio da revolução
V. I. Lenine, assaltou o
regime czarista e der-
rubou-o. Na terra afir-
mou-se solidamente um
novo regime social, o
Socialismo. O apareci-
mento do primeiro Es-
tado Socialista criou
assim novas condições
para a eliminação da
exploração do homem
oelo homem e das desi-
iualdades sociais. Mais
tarde o acontecimento
veio a ter rePercussões,
sobretudo nos Países
dominados, mudando a
côrrelação de forças a
nlvel mundial.

A esta data, que é

assinalada por quase to-
dos os paÍses Progres-
sistas, seguem-se ¡nos

Cinema
Um morto e vários

feridos ligeiros, além de
danos materiais nos veí-
culos,éobalançode
acidentes de viaç'láo
ocorridos de 21 a 31 de
Outubro.

No dia 21, peias 9,04
horas, na estrada de Sa-
fim-João Landim, cir-
culava o veículo aci-
dentado cujo condutor
estava a transitar com
velocidade animada. A
dada altura colheu com
o para-choque da frente
sensivelmente no meio
o peão Sonfi Cabi, que
na altura tentava atra-
vessar aquela estrada
em correria da esquer-
da para direita. Do aci-

peão, tendo ressaltado
ãu seguida indo emba-
ter contra um motoci-
clo que se encontrava
estacionado na sua fai-
xa de rodagem.

Sábado e domingo - A mulher à janela, pa-
ra maiores de 18 anos.

Nota: não há sessão de Matiné nesta semana'

Farmåcias

HQJE - Farmácia Moderna - Rua 12 de

Setembro, telefone n.o 212702
AMANHÃ. - Farmedi n.o 2 - BaÍrro de Be-

lém, telefone n.o 213736.

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia Higiene -
Rua António M'Bana telefone n3 212520'

TERçA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua Guer-
ra 

-Mendes, 
telefone n o 212460. , ,

QUARTA-FEIRA - Farmácia Modrerna -
Rua 12 de Setembro, telefone ¡.o 212702'

Finalmente, no dia
31, pelas 9,40 horas, na
estrada da Sacor, um
veículo CA - 2133 ao
efectuar a curva da ve-
dação da marinha, a
carroçaria do lado di-
reito rebentou-se Pro-
vocando o basculamento
dos, passageiros que iam
no veículo. De todos os

acident:s de viação hou-
vi3 'apenas um morto,
feridos ligeiros e danos
materiais nos veículo,s'

05.0 rn¡UÊffiú;io ün Heuoluçfio dü CIuluhro
Ao eliminar esta

principal fonte do mal

- a divisão dos homens
em exploradores e ex-
plorados - o socialismo
começou a materializar
os ideais do humanis-
mô.

e anos de trabalho he'
róico do povo soviético,
que conduziu à recupe-
ração da economia e
consolidação do Poder.

De todas os objecti-
vos visados pelo socia-
lismo, o homem cons-'titui o maior caPital.
oÎudo pelo homem, tu-
do a bem do homemo,
este o supremo objec-
tivo do Partido Comu-
nista da União Soviéti-
ca. 65'anos após a Re-
volução de Outubro a
concretização dos ideais
humanistas mereceu
um lugar de destaque
no coniunto das reali-
zações.

As diversas fases da
história do desenvolvi-
mento das sociedades
ilustram factores e con-
dicionalismos que 3e-
mearam a subjugação
de classes Por outras e
as relações sociais e de
trabalhos daf resultan-
tes.

A URSS atingiu há
relativamente pouco o
nível de país altamen-
te desenvolvido pela
produção dos principais
tipos de produtos in-
dustriais. Só nos anos
70 assurniu a liderança
mundial na produção
de petróleo (com gâz
conderrsado), âÇor ci-
mento, adubos minerais,
calçado e muitos tiPos
de tecidos.

Quando ao desenvol-
vimento da educação
ou da saúde Pública, a
União Soviética ultra-
passou muitos Países
õapitalistas desenvolvi
dcs iá em finais dos

c[O ltffiÇXfÀ¡

anos 50. Actualmente,
trabalham na URSS
mais de um milhão de
médicos (um terço do

seu número total no
mundo). A assistência
médica é gratuita. O
seu acesso gerai e nÍvel

elevado permitiram ga-
rantir a todos os sovié-
ticos o direitoàpro-
tecção da saúde.

Ìllbr r

V.l. Lénine na Praga Vermelha. Moscovo - I d.: lltaio de 1919
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Coope

de Cooperação e Amiza-
_dg, que tratou.de pro-
blemas relacionados com
assuntos sócio-cultural,
cientÍfico e tecnológico
(discutidos na subcomis-
são A), e problemas eco-
nómicos e financeiros
(discutidos na subcomis-
são B). Por outro lado, a
Comissão Mista Paritá-
ria debruçou-se sobre
questões económicas e
financeiras relacionadas
com ai'empresas estatais
e mistas com as s u a s
congéneres portuguesas
que operam no nosso
paÍs.

No âmbito da Comis-
são- Paritãria, um áspec-
to de relevo das próprias
conversações reside no
elevado montante dos
nossos comprornissos
com Portugal a ser ob-
jecto de negociações, po-
dendo referir-se globãl-
mente aos seguintes nú-
meros: ?00 milhões de
escudos portugueses de
dívidas com o sector em-
presarial, sendo os com-
promissos globais da or-
dem ile 1 milhão e meio
de contos e havendo
questões pendentes des-.
de 1975, segundo o che-
fe da delega.ção guineen-
se, Victor tr'reire Mon.
teiro, ministro da Eco-
nomia e Fiìranças.

-Ressaltam, entretanto,
cifras como as de B0ó
milhões.de escudos ¡ror-
tugueses relativos aõ ti
naneiamento à Guinê
-_Bissau para pagamento
de 

- dÍvidas atrasadas,
confor¡ne explicaremos
detalhadamente, mais
adiante.

roÇõo luso - gu¡neense

Belaçoes Gconómieas
. Conforme iá tivemos a ocasião dè assinalar numa das nossas edições ante-riores são considerados positivos os resultados rinais ãas ãnversações mantidasna semana passada em Bissau,. entre a Guiné-Bissau e eortugai, 

-¡;ã-- 
q""ambas-as partes chegaram a acordo sobre ve"io¡-ãossiãrs penaentes desde oinrcio da-cooperação., em 19?5, ligados a assuntos sociais, económicos e finan-ceiros' Mas, a envolver todas esãas conclusões, ã.-ãisã"Jroes *foram marcadasd9.y*-diálogo franco, aberto e, sobrãtudo, aâ é"tã"ai-u"to, na base do es-pÍrito de ci¡nentar cada vez maís or-1"çor de amizaãe-ã ¿" cooperaçãoo.

Duas eomissões þara-
lelas entabularam -essas As discussões dessas comerciais. !a rnesrna
conver,sações: a Comis- questões foram subdiví- forma se contraíu, em
são Mista perrnanente didas ern quatro grupos Junho de 1g?6, um em_

prorrogação das datas
do inÍcio das amortiza-
ções, de todas essas dívi-
das de 1977 para 1985.
No entanto, as dificul-
dades financeiras conti-
nuam a persistir e, du-
rante a recente reunião
da Comissão Mista Pari-
tária, em Bissau, foi
apresentado um novo pe-
didc no sentido de ser
adiado o início da amor-
tização dessas dívidas,
passando dr-. 1985 para
1987,oqueaparte
portìrguesa concordou.

Além desses emprés-
timos, aponta-se ainda
um de 140 milhões de

em conta que, para acor-
dos normais de empre-
sários particulares a
seus parceiros, tem ron-
dado ultimamente de 24
a 25.por cento de juros
anua$.

dar as contas que
nossas empresas têm 

1

ra. corn as empresas
cars.

Porém, como o no
país não cÌispõe de mr
da estrangeira para :

meter aos bancos I

questão, como está acc
tecendo em relação :
bancos portugueses, t
tão, essas contas fici
entre os Governos col
dívidas de Banco pi
Banco. É nesta ordem
ideias que de acor
com as concllusões cl
gadas na Comissão M
ta Prermanente de 1g8
aGuiné-Bissau tinl
atrasados com(
ciais que datam de 1g
e que se foram acum
lando com as operaçt
ciesta naturuza áte tgt
em seguintes valorr
90.693.534,55 e s c
dos portugues€
319.896,00 francos fra
ceses, 33.207,80 em fra
ccs, suíços e 2.425.806,
dólares americanos.

Estes valores dão,
câ.mbio actual, uma s
ma de 310 milhões r

eseudos portugueses.
nesta base que se acc
dou, na Comissão Mis
Paritária da semar
passada a enncessão pr

"erte do Governo po:
tuguês ao Governo r
Guiné-Bissau, de u:
empréstimo no valor:c
300 milhões de escudr
destinado ao pagamenl
de atras,ados comel
ciais. Uma parte desl
verba de;tina-se a cor
pensar parcialmente c
prejuízos sofridos, pelc
exportadon:s portugue
ses em consequência.

Este empréstimo d,
financiarnento é consi
derado em condições fa.
voráveis, segundo o mi,
nistro da Economia e Fi.
nanças, po-s vencerá ju.
ros à taxa de seis por
cento ao ano. O prazc
de deferimento seiá de
sete anos, a partir dos
quais o reembolso se

que compreendem as-
suntos de empréstimos
do Estado, atrasados eo-
merciais, previdência
social epensões e do
aeordo regulador do Es-
tatutò de pe.-soas e regi-
me de seus bens.

préstimo de 90 milhões
de escudos também pa-
ra a aquisição de pro-
dutos, de origem portu-
guesa, a ser pago a par-
lir $e 1979, com juros
ûe crnco por cento.

Em terceiro lugar,

FALTA DE DIVISAS
É o PEoBLEMA
MAIOR

No que se refere ao
capítulo dos atrasados
conrrerciais, relacionados
com a importação de
produtos de Portugal¡
Víctor Freire Monteiro,
e¡n declaraÇões ao ..Nô

para o país, se tivermos
Pintcha", explicou as di-
ficuldades nos mecanis-
mos de pagamento de
mercadorias, compradas,
devido à falta. de divisas
no Banco. Por exemplo,
os nossos impor-
tadores comerciais,
para comprarem merca-
.dorias no estrangeiro,
depositam a conta cor-
r.snondente em peso no
Banco e estg por sua
vez, de comum acordo
com os bancos desses
pafses, autoriza a liqui-

Aspecto dc uma sessão de úrabalhos ita Comissão Parit¡iria, se ndo a clelegação guineense chefiada pelo ministro da Economla
e F¡nangas, iÌr. Vict¡r Freire Monteiro

PRORROcAçÃo
DA AMOBTTZAç.ÂO
t

Sobre o primeiro pon-
to, a Guiné-Bissau tinha
efectuado, em 1975, um
empréstimo de 200 mi-
lhões de escudos de que
se deveria começar a
amortizar a partir de
1977, com juros de qua-.
tro por cento por ano.
Essa soma destinava-se
a compra de bens de ori-
gem portuguesa e parì¡
liquidação de atrasãdos

voltou-se a contrair um
outro empréstimo em
Junho de77, no valor de
7.781.084 eseudos, desti-
nado ao financiamento
de acções no domínio do
Ensino, cgm juros de
dois por cento anuais e
a amortizar a partir de
79.

Entretanto, durante a
reunião da Comissão
Mista Permanente de
Cooperação, efectuada
em Maio de 1980, a par-
te guineense solicitou a.

escudos contraído em
1976, em condições mui-
to especiais (excepcio-
nais, nas palavras de
VÍctor Freire Monteiro),
na medida em que ven-
ce juros de 7,tf2.por ano,
eom o deferimento de
drtz anos, .a partir dos
quais (1987) se começa-
rá a amortização até ao
ano 2001, isto é, 14 anos
depois. As percentagens
de juros determinãdas
nestes acordos são rela--
tivamente vantajosas

Bnúre amig:os nã,o há favorcs-
No âmbito da Comissão Mista Permanente de guesa, da.instalação e a assistência'médica e medica-cooperação, não podemos deixar dL anotar aqui al- ñrentosa ao. .*¡ið""itäs'po"t.rgueses no paÍs.guns pontos principais que constituiram o consenso É de destacär, p"ï ät"o lado, a asìinatura dodas convensações entre as du"r delegações e sobre os ".""d"ï";;ö;;;åJ'"li"tirro . assistência técnicaquais iá tinhamos dado referências ñuma das edicães. no domÍnio ¿"-*ãtão"oìägia, e do protocolo referente
rratam-se da dacisão de criação de um centro Ë:å:::Påt3'"""$.:iì3r"""rtî?"t'n:;1"*.t"]ijfn";;

de Medicina Tropical na Guiné-Bissau; a pa-rticipa- vista ao estudo.ìni.rã"átãþ"o 
"om ocorrência de mi_ção do Governo português em 50 por cento- do ctisto ."""i, quimbelÍticorl-"o i.rt" do país.do cabo submarino aflântico, com iigação via Dakar,

o que irá facilitar as telecomunicações do nosso paíé A criação do eentro de nedicina tropical incidi-com o exterior; adjudicação do estudo do aproveita- rá particulär*""t";;"õroveitamento de equipamen-mento do vale do Geba; aproveitamento das águas toie de t"á;.;;-;ilãi*"rrto. adquiridos pela me_supenficiais e profundas pàra o gado e- irrigãção aicina portugueJa rrã6"i"*po..vi¡ão também espe-agrfcola; apoio a instalação e forrnação do TËairo ciatistai eortîdes;;ä,ie'* åeaicaráo 
-rãllo 

à pes-Nacional da Guiné-Bissau e apoio' d; parte portu- quisa muä¡"inä õr*'t"Luém aos trabalhos de apoio

aos hospitais guineens.es.. Existe já um eoncurso parafinanciamento do projecto, po" o"g;;.*os interes-sados. : -

^ , No que concerne ao aproveitarnento do vale doLieþa, o assunto dá sequência às ideias lançadas porPortugal em 1g58, e que não tiveram continuidade.
i?,iT_pï."qg: processo foi retomado peta Guiné-
-rJrssau no sentido de aprofundar os estudds e constru_
ção.de uma_barragem anti-sal 

" a" i""ig"õa"äïå"_
ca de 18 mil hectares. A proposta foi aires.ontada aoGoverno português que a aceitou. Um concurso foientão efectuado, tendo ficado à conta da E*;;;
Hidrotécnica daquele país amigo.

P,or fim, o acordo de aproveitamento das águas
superficiais e profundas para abastecimento ao iado
e para a irrigação, é um projecto cujos estudos ¡ã ti_

8ó¡lll¡ I - tób¡rlq 0 ¡!¡ Nmrst¡þ atc l0t¡ iaitu ,€¡r,
ilO ttlflGlÂr
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preço

e aÞosentação, serão

de
para paga-
diversos en-

do no,.so país.
outro ladc, deci-

de sangue e in-
de sobrevivên-

ectuará nos cinco anos
tes.

Paritária - ques-
de previdência so-

ficou decidido
o pagamento

pensões iá vencidas,

os direitos a
pensões, desde

tivessem sido efec-
as contribuições

O crédito da Guiné-
u sobre o Estado

resultante do
to de pensões

os processos relativos a
confiscação de b'ens per-
tencentes a cidadãos
portugueses que se !en-
contram pendentes na
Comis,são de Confisca-
;;i.o.

Igualmente, os depó-
sitos no BNG, perten-
centes a cidadãos portu-
gueses não residentes
na Guiné-Bissau, serão

. irans"feridos para Portu-
gal a solicitação dos in-
teressados.

ASSUNTOS
EMPRESARIAIS:
iNDUSTRIALIZACÄO
DO CAJÍI

A sub-comissão B en-
carregue de analisar
questó:s empresariai!,
resolveu. também várias
questões que resultaram
em acordo de ambas as
'rltes. Assim, as duas

delegações chegaram a
acordo para a elimina-
qåo da dÍvida que a nos-
sa empresa cervejeira,
CICER, tinha com as
suas sócias portuguesas,
aCentracerealJnicer,
mediante a utilização
de' uma parte para a
constituição de uma so-
ciedad,: de industrialíza-
:ic, comercialização do

ca'iú e a afectaçåo do re-
manescente à criação de
novos empreendimentos
do Governo da Guiné-
-Bissau com al mês*as
empresas cervejeiras
nnrtr¡gttesaS.

As duas delegações
igualmenteencarâram

ccmo aconseihável a ex-
tensão do mercado in-
terno dos produtos da
Cicer ao mercado exter-
ho, designadamente a
Cabo Verde, o que pres-
supõe o empenhamento
das duas parte.s, na ma-
nutenção do nível ade-
quado e constante de
produção, de forma a
garantir o abastecimen-
to do mercado interno e
a procura e con¡ervação
dos mercados externos.
.'Considera-s{? que esse
objectivo só será atingi-
do com o empenhamen-
to das duas partes as-
socia.das na procura de
meios, financeiros e ou-
tros que garantam a ma-
nutenção de um estoque
mínimo das matérias
primas, de forma a
evitar rupturas na pro-
dução". chamou a aten-
çâo o chefe da delegação
guineense.

Em relação aos Esta-
leiros Navais do nosso
paísea SetenaVepor-
tuguesa, ficou acordado,
pâra a segunda quinzena
di: Novembro, a discus-
são de um contrato de
assi..tência técnica para
gestão e funcionamento
da Guinave (nova em-
presa guineense) s esps-
rando-se que esta em-
presa venha a obter um
fin"nciamento através

de uma linha de crédito
portuguesa no montante
de dois milhões de dó-
lares.

De notar que o plano
de financiamento prevê
uma contribuição do
Banco Europeu de In-
vestimento de três mi-
lhões de dólareso e da
Sida, em um milhão de
dólares. Estes montan-
tes, somados a uma
contribuição da Guiné-
-Bissau de meio milhão
de dólares, prefazem
um total de sete milhões
de dólares.

Os Armazéns do
Povoeasuacongénere
portuguesa, a Tabaquei-
ra, assinaram um pioto-
cclo de acordo com vis-
ta à cultura e cura do
tabaco, formação pro-
fissional gratuita em to-
dos o; domínios da cul-
tura e industrialização
do tabaco r-. a realizaeão
de um estudo de viabi-
lidades económicas de
criação de uma unidade
de fabrico de cigarros,
com vista a eventual
constituição de uma so-
ciedade mista. A Taba-
queira adianta já, a es-
se respeito, os seus
préstimos em oferecer
máquinas cigarreiras e
outras ligadas ao pro-
cesso de laboração, com
n:spectivas peças de re-
servas, assim como car-
ros de transporte de ta-
br.rlpiros e rlè maeos. etc.

EI-

Giclo biológ¡co
Por Dr.o Clot¡ide Silvo

As principais necessidades e problemas específi-
cos das mulheres relacionam-se com as necessidades
biológicas e psico-sociais do crescimento, do desen-
volvimênto ,e da reprodução. As etapas deste processo
estão estreitamente ligadas enire si, apoiando-se cada
uma clelas sobre a anterior e condicionada à seguinte,
é assim que os acontecimentos do nascimentã são
grandemente função do estado anterior de saúde da
mãe. Algumas etapas do processo-são mais críticas do
que outras e comportam riscos maiores.

Temos portanto de abordar para bem entender-
mos, os problema,s de reprodução das mulheres, en-
carar os aspectos biológicos da mulher desde a in-
fância à vida adulta.

. Após uma gravidez de igual duração, as rapari-
-gas 

pesam em média menos 200 g do que os rapazes.
No decurso do primeiro ano de vìda, ds rapazes e as
raparrgas crescem no mesmo rítmo; o último impul.io
de crescimento procesSa-se um a dois anos mais cedo
nas raparigas do que nos rapazesr Igualm,:nte, o pro-
cesso de maturação sexual começa e termina mais
cedo nas raparigas. As nece.:sidades nutricionais e sa-
nitárias são as mesmas para os dois, sexos; os lacten-
tes e crianças, rapazes e raparigas, proporcional ao
seu lfeso, necessitam de quantidades iguais de todas
as substâncias nutritivas. Todavia, as norma.r cultu-
rais e as atitudes em vigor na nossa sociedade fazem
com que certos pais tenham preferência pelos rapa-
zes, a qual se manifesta de diversas foimas¡, entre
ela,s o dar-se-lhes o melhor das nutrientes.

- Chega-se a constatar mesmo, por exemplo, que
o intlernamento das raparigas por doenças de-má nu-
trição (Kwashiorkor ou marasmo) são mais frequen-
tes e portanto as raparigas morrem mais, por doen-
ças de má nutrição ou suAS compi,icações.

_. As raparigas desfavorecidas do ponto de vista
alimentar e cuidados médicos estão porianto mais vul-
ne-ráveis à doença da idade actulta. A falta da quan-
tidade necessária em proteínas, cálcio e vitamina D
rc;:ìrretâ a debilidade óssea, .que pode levar a defor-
mações da bacia as quais podr:rão dificultar o parto. É,
portanto, necessário que para as gerações futuras, afim de mantermos gerações.sãs, ãs ráparigas sejam
bem nutridas.

e ainda garantir,
caso de solicitação,

restituição dos descon-
efectuados por só-

das extintas Caixa
e Previdência dos Fun-

Públicos, Mon-

Por

cita

Auxílio ao Pessoal
CTT.

Por último, tratando-

{as Alfândegas,
Sindical, r-. Caixa

do quarto capítuio,
discussões luso-gui-

respeitantes ao

tì
regulador do Es-
de pessoas e seus
decidiu-se que as
vencidas de pré-

administrados pelo
e pertencentes a

portugueses
residentes na Gui-

Bissau, s{:rão trâns-
para Portugal a

ção directa dos

Bens,

bre os prédios sob
alçada da Comissão

de Confiscação
do Ministério

Justiça guineense, as
partes chegaram ao

de que, até 30
Abril de 83, as auto-

da Repúrbiica da-au tomarão
decisão sobre todos gf¿vurg, N¡¡¡o I Estado português, Fontoura I

I

i
I
tIS

sido efectuados em Março e Abril passados, o
identificar pontos principais para o ar-

dos trabalhos, referentes a construção de de-
cavados (cimpacas) e a construção de açudes

barragens culidares), em Bafatá e Gabú.

ESPIRTTO DE COLnBORAÇÄo

ve, de parte a parte, um espírito de colabo-
de arnizr.de e sobretudo de confiança, que nos

chegar a estes resultados que ultrapassam as
nerspectivaso - acentuou o ministro da EdU-

Nacional, Avito José da Silva, chefe da delega-
à Comissão Mista Permanente.

Fcntouro
caracterizado por ele de ..um marco inovador da nos-
sa amizade, a amizade luso-guineenseo.

..Que transmita, senhor Secretári,o de Estado, ao
seu Governo, o desejo do povo guineense rle atargai
e estreitar cada vez mais a nossa cooperação, de fa-
zer. da nossa cooperação, uma históriai, - concluíu,
entre outras, o dirigente guineense.

Por seu turno, o chefe da missão portuguesa,
Luís Fontoura, realçou muito o rigor dðs traËahos
que conduziu ao bom termo das conversações. por
outro lado, enalteceu a n exemplar dignÌdadé com que
o Estado guineenso tem encarado oJ problemas 'do
aproximação e cooperação entre os dois países, o quo
não é fácil de encontrar nas relações entre Estados.
(...) Entre amígos não há favores. Porque os povos
não fazem contabilidadesr. - exprimÍu a terminar.

e-ard?r*
¡.;m algumas pars, os'cosfumes

feminina, origemtradicionais abarcam a circuncisão
de prcblemas de saúde muito graves. Desde há m 'i'r:res de ânos que, através cie um consentime4to religioso
e cultural se praticam pequenas intervenções sobre o
clitóris, quer através de incisão quer através de exci-
são parcial e total, isoladamentè, do clitóris ou dos
grandes lábios.

O fanado, vejamos, pode, portanto, ter conse-
quências graves: infecção, hemorragia, choque, os
quais poderão originar sérias complricações, nJ altura
da puberdade, aproximação da adolescência. E o fa-
nado feminino.manter-se-á por longos anos, porque
o-se.r' objectivo é o cumprimènto da dupla lei àe vir-
gindade e fideiidade.ambiente que norteou o entendimento, foi

86barlç 0 ilo Nove,rn[ro ds l9Bå -p.ósln¡ ã



Desporto

Totobolo
Um totalista no

concurso onze do to-
totobola embolsará a
quantia de 49 981,00
pesos, segundo o es-
crutínic realizado
nesse serviço desPor-
portivo. Com doze
resultados, apuraram-
-se 19 apostadores
tendo, cada um, o di-
reitoa2630,50Pesos.

Segundo ilustra os

vários escrutínios, as

apostas encontrarn-se

na fase de ascensão.

Ténis-Ajuda 2

Benfica-E. Bissau I
Sporting-Gabtl 1

Guimarães-Varzim x

Marítimo-Benfica 2

R. Ave-Salþueiros 1

Amora-Setúbal x
Alcobaça-Boavista x
Portimon. - EsPinho 1

Valong.-Penafiel 2

I¡urosa-Leixões 2

Torrien.-U. Leiria x
U. Coimbra-B. Mar x

Esta época o me-
thor artilheiro do na-
cional de futebol se-

Dois jogos adiados
nesta quarta jornada:
Gabú-UDIB e Bula-
Sporting só jogam ña
próxima quarta-feira
devido à final do tor-
neio da CNMG a reali-
zar esta noite. Na se-
gunda-feira, no maior
jogo da jornada, o Es-
trela de Bissau terá
pela frente a sempre
aguerrida formação do
Ténis Clube.

Na tarde de hoje o

Sporting-UDIBéa
atracção desta noite no
..Lino Correia.. Trata-
-se da final do torneio
quadrangular de futebol
levado a cabo pela
CNMG com a finalida-
de de angariar fundos
trx¡raolCongressodas
mulheres guineenses.
As equipas em causa
eliminaram respectiva-
mente as formações do
Estrela N. Bissau e Ben-
fica; sendo esta última
afastada por sorteio le-
vado a efeito na sede da-
quela organizaçáo femi-
nrna.

A VIII Conferência
dos Ministros da Juven-
tude e Desportos da zo-
na-2, debruçou-se seria-
mente nos programas
desportivos e as dispo-
nibilidades da zona no
sentido de elevar e equi-
librar o nível técnico dos
países membros. Foi ela-
borado um calendário
desportivo e sócioedu-
cativo a ser cumprido
até 1991.

Apesar da nossa zona
ser considerada a nível
continenta'l de opiloto-,
os ministros criticaram e

rá premiado. Com
efeito, a Federação
Nacional de Futebol

Ajuda será anfitrião do
F.C. de Cantchungo e o
Entrela Negra de Bola-
ma terá ¡nn adversário
o Desportivo de Farim.
Por seu turno, o F.C.
de Tombali terá, ama-
nhã, díficil tarefa fren-
te aos leões do leste,
enquanto que se afigura
fácil o labor dos Balan-
tas frente à frágil equi-
pa de Bissorã. Também
foi marcado para ama-
nhã, mas crom hipóteses

O sorteio deveu-se ao
empate ¡ zêro bolas re-
gistado ao fim de quase
120 minutos de jogo
altura em que a C.E.A.
B.I.S. suspendeu o for-
necimento da corrente
eléctrica ao estádio.

A MT'LHEß
E O DESPORTO

Hoje, em qualquer
ponto do globo, o hori-
zonte do papel da mu-
lher na sociedade tor-
rnou-se mais vasto. Este
fenómino acontece
igualmente no meio
desportivo, um dos sec-

evidenciaram o seu cep-
ticismo quanto às nume-
rosãs faltas de compa-
rência dos países aos
torneios organizados pe-
Ia zona. Aprovaram o
novo estatuto da zona e
instituiram como línguas
de trabalho a nível zo-
nal o Francês e Inglês e
para a elaboração de do-
cumentos: Francês, In-
glês e Português.

Segundo o programa,
de 27 de Novembro a 5
de Dezembro de 1982
haverá um festival da

incumbiu aos órgãos
de informação de
controlar a lista dos
melhores marcadores
da époea em curso,
informando que o
troféu em causa já
foi encomendado.

Com esta decisão,
os jornalistas des-
portivos - rádio e
j_ornal - que num as-
somo de vontade
acompanharam os
goleadores da época

80/81 sem que tives-
se havido troféu Para
o melhor marcador,
vêem agora o seu es-

forço recomPensado'

O sportinguista
Ciro, na gravuÍar co-

de ser adiado Por co-
mum acordo dos inter-
venientes, o encontro
Quínara-Benfica. Àinda
na hora do fecho desta
edição não se sabe se a
decisão dos camPeões e
quinarenses foi realmen-
te concretizada.
I
DISCIPLINA
FEDERATTVA

A Federação Nacional
de Futebol Puniu os 8e-

tores onde a sua inte.
gração é um facto. No
pafs, sendo o desporto
ainda insipiente, a sua
incrementação encon-
tra-se na fase inicial.

Por isso, dando o
exemplo, a CNMG orga-
nizou com a- colabora-
ção da ENEFD urna
semana de desporto fe-
minino. Assim, no pavi-
lhão da UDIB, regista-
ram-se os seguintes re-
sultados: em voleibol,
LiceuAbateuaforma-
ção de Liceu B por 2-1
e em futebol salão a
turma da Escola Salva-

música moderna no Se-
negal. Para 1983: bas-
quete júnior na Gâmbia
(Agosto); Taça Amílcar
Cabral na Mauritânia
(20-30 de Julho); luta
tiaãicional na Guiné
(18-26 de Março); atle-
tismo no Senegal (Abril);
lawn ténis em Cabo
Verde (20-30 de Abril);
ténis de mesa na Mauri-
tânia, (férias da Páscoa);
tradicional de basquete
feminino na Guiné (De-
zembro); estágios des-
portivos e actividades
sócioeducativas.

manda a lista com
sete gÞlos marcados,
seguido por Djudiú
(UDIB) e Ocante
(SportinÉ) com cinco
goloe, imediatamente
perseguidos por Chi-
co (UDIB) com qua-

tro tentos e Cromes

(Bafatá) com três.

Com dois tentos

narcados scguem os

seguintes iogadores:
Víctor e Cadiali
(Sporting), Isaao

@enfica), Zacarias,

Sana e Ença (Bafatá)'

Agostinho e N'Dute

@strela Negra de

Bissau), Iano (Ténis)

e Sidict (Balantas).

guintes jogadores com

três jogos de suspensão:

Floriano Estevão Tava-

res (UDIB), Abulai Cas-

samá (8.N. de Bissau),

Jrilio lVagna (Balantas)

e Epifânio Mendes Lo-
pes; enquanto o estre-
lense (Bissau) Manuel
Pedro N'Dute foi *con-

templado* com dois jo-

80s.

dor Allende derrotou a
da Escola III Congres-
so por 3-0. Na passada
quinta-feira à noite, em
futebol salão: Escola
Justado Vieira, 4-Esco-
la Amizade Guiné-Bis-
sau/Suécia; 1. Entretan-
tc, em basquetebol a
equipa das FARP não
compareceu ao jogo
frente ao BNG. Ontem
à noite, jogaram para
o terceiro e quarto lu-
gares as equipas de E. III
Congresso-E. Amizade
Guiné-Bissau/Suécia e
na final defrontaram-se
E. Justado Vieira e

-Salvador Allende*.
Hoje, pelas 17 horas,

realiza-se uma corrida
pedestre para alunas de
5.¡ e 6.4 classes, e às 18
horas para mulheres
com idade superior a
19 anos. Amanhã, por
volta das 17 horas, no
estádio escolar, efec-
tua-se uma partida de
futebol entre as equipas
do Liceu e E. Salvador
Allende, enquanto à tar-
de teremos corridas de
bicicleta para alunas de
5.4 e 6.4 classes e mulhe-
res com idade superior a
1.9 anos.

To rneio d o CNMG: $[0il¡ng-lllllB ¡09üm n flnul
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Marcadores: CÍl'o no Gorrrando

tïo bumbulurn
do nacional

e dos porteiros e bi-
lheteiros que se vi-
ram em palpos de
aranha com o públi-
co (nada meigo) que
exigia a devolução
do dinheiro, facto
aproveitado também
pelos *fora de jogo-.
Tal exigência, no
entretanto, não foi
satisfeita...

Enhando nas vls-
ceras das peripécias
chega-se à conclusão
de que Tombali foi
o campeão da resis-
tência. Só que no
rlltimo jogo ficou em
6-1 como prenda da
sua teimosia (?). Jo-
go na quarta, quinta
e segunda-feira res-
pectivamente mar-
caram esta resistên-
ci¡a, mesmo tolerando
48 horas isso só se po-
de entender na teoria
e não na prática. Ain-
da por cima sem pré-
via preparação psíqui-
ca-fÍsica para suportar
os jogadores!)*.

Mas o despique só
podia ser decidido na
cabine já que em
causa estava a iden-
tificação dos jogado-
res do Ajuda (a Fe-
deração decretou
apresentação do bi-
lhete de identidade
porque as licenças não
estão prontas). Duas
hipóteses havia: ou
os responsáveis do
Ajuda fossem à cata
dos bilhetes dos jo-
gadores, tarefa nada
fácil, ou então - o
que nos parece mais
viável - o árbitro
permitir o encontro
tendo como caução
as assinaturas dos jo-
gadores e do delega-
do, mencionando o
facto no seu relatório
a ser enviado à Fe-
deração, onde possl-
veis fraudes pudes-
sem ser descobertas
e convenientemente
punidas. Cremos não
ser contra ¿ lei, mas
torná-la maleável.

Onde está a culpa?
Esta é dividida equita-
tivamente pela Fede-
ração que até agora
não tem as licenças
dos jogadores prontas
(já lá vão 3 jornadas),
pelas equipas que
até agora continuam
na sorna e não entre-
garam as fotografias
dos jogadores exigi-
das pela FNF.

Tratemos da cro-
nologia dos aconte-
cimentos. No jogo
bue não se realizou,
Ténis-Ajuda, o pre-
judicado foi o .san-
too do público, que-
dando atónito, sem o
seu rico dinheirinho

Este campeonato
decorre *maravilho-
samente* e de que
maneira! Desta vez
as atenções centram-
-se no Ténis-Ajuda
que se não realizou
e no encontro Ben-
fica-Estrela de Bissau
que esteve um nadi-
nha para parar na
segunda parte por-
que Embunha Enca-
da viu a sua integri-
dade física em perigo
(decidiu inicialmen-
te não continuar o
J o g o) quando um
gnupo de elementos
fardados o abordou
ao dirigir-se à cabine,
no fito de exigir satis-
fações sobre a expul-
são de N'Dute.

4," jorr'odo do nocionol

doi¡ iogos odiudo¡ p0r0
de futebol
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A sucessüo
de Komeiny

O secret¡riado da Organização da Unidade Agir doutro modo; paralizar os orgãos de coñ-
Africana (OIIA) confirmou oficialmente na quarta- certação e de decisão, seria uma atitude suicida,
-feiler, em Addis-Abeba, que a próxima cimeira que só benefieiaria as forgas do imperialismo in-
da ()iganização panafricana vai-se realizâr em Tri- ternacional, que pretendem continuar a explorar
poli de 23 a 26 de Novembro. A cimeira deve ser os africanos. sel'"tam eles neaccionários ou progres-
ante:ecÌida da reunião do Conseiho de Ministros, sistas.
de 15 a 21 de Novembro. A Repúbiica A,rabe Saharaui Democrática

A desintegração da OUA, que chegou a estai" (RASD) é membro da OUA, reconhecida pela
na'ordem do dia, não se consumará, poque os di- maioria dos componentes da Organização, A sua
rige;rtes saharauis decidiram aceitar a solução de awência da cimeira de Tripoli não alterará esta
comoromisso proposto pela Nigéria, a fim de per- vitóiia, mas pelo contrário, talvez venha acelerar
mitir'.' a reuniåo de lripoii, sem a gual não haveria a resolução da questão saharaui, nomeadamente
outras cimeiras da Africa independente. pela aplicação na prática do referendo para a

Dando provas de uma grande maturidade ¡ro- autodeterminação, embora o povo saharaui, pela
Iíticr, ao ausentar-se da próxim¿ conferência, sua luta já se tqnha autodeterminado, no câmpo
a di:ecção da Frente Polisário priva os inimigos militar, polftioo e diplomático.
da unidade africana durn argumento (falso é alaro), Há esperanças de gue corn esta crise, os che-
e dá hipóteses de reatamento da obra unitária e de fes cle nstãdo afnicanos, que, embora criticando a
libe:.'tação que compete à OUA. inoperância da OUA, reconhecem nele um elemen-

A coionização da Namíbia e do Sahara Oci- to inestimável para a defesa dos interésses dor

den':al, que ar,nda se amasta, assim como as difi- continente, empenharão mais esforço para a re*
culiades económicas, financeiras e scciais- corn solução definitiva (e justa) dos conflitos ainda
que se debate o nosso continente, exigem o resta- existentes em A.fnica, tais como a ocupação, iiegal
beLe,cimento urgente do diálogo, não obstante às do Sahara Ocidental pelas tropas do regime mar-
divergências ideológicas. roqulno.

Ó ..guia da revolu-
ção- iraniana, o Aya*
tola Komeiny, deu o
seu acordo para a
convocação de elei-
ções com vistaade-
signar a *assembleia
de peritos", que esco-
therá o seu sucessoi:
à testa da República
Islâmica do lrão.

Todos os iranianos
e as iranianas de 16
anos votarão.a 10 de
Dezembro próximo, a
fim de designar os 60
ou 61 peritos,encar-
regados, no quadno
de uma assembleia
prevista pela Consti-
tuição, de decidir se
o futuro *guia da re-
volução> será só uma
pessoa ou um <<conse--

lho de direcção,' eom-
posto por três ou cin-
co autoridades reli-
giosas.

Segundo a Consti-
tuição iraniana, o
*guia da revolução-
designa os teólogos
do Conselho de vigi-
lância (da Constitui-
ção), a maior autori-
dade judiciária do
pafs, é o comandante
supremo das forças
armadas e ¡rode revo-
ear o presidente da
Repúblicâ.
O Ayatola KomeinY

utilizou esta última
prerrogativa Para des-
tituir em 22 de Junho
de 1981 o primeiro
presidente da RePú-
blica Islâmica, Abo-
thassan Bani Sadr.

Portugol:
A dissolugão do Con-

selh.c da Revclução por-
tugrlQs, devido a entra-
da r:m vigor no final de
Out'ubro da lei da revi-
são da Constituição Pro-
grer;sista de 1975' repre-
senla uma página im-
porLante da história re-
cente de. Pertugal'

Com efeite, oito anos
e meio após a oRevolu-
ção dos Cravoso,, os mi-
litares portugueses vão
portanto regressar às
cassrnas, donde tinham
saírlo na madrugada de
25 Ce Abri'l de 1974, Pa-
ra derrubar, sem resis-
têneia ,um regime sala-
zarista velho de 48 anos
e em decadência.

Presidido peio chefe
de Estado e formado
pon 18 oficiais superio-
res representando os.
três ramos das forças
anmadas, o Conselho da
Revolução nascera de
um pacto assinado após
a revolucão de 25 de
Abril entre os partidos
políticos, na sua maio-
ria dd eriação recente, e
o *Movimento dos Capi-
tães*, na altura deten-
tor do poder absoluto.

Segundo este pacto, o
Conselho devia desem-
penhar, durante um
-perlodo transitório*
agora concluído, um
verdadeiro pâpel de vi-
gilância sobre a jovem
democracia portuguesa,

enquanto os partidos de-
viam respeitar oo espí-
rito da revolução-. Este
papel era ultimamente
contestado, desde a che-
gada da direita ao po-
der, em fins de 1980.

A dissolução do Con-
selho da Revolução, que
porá as forças armadas
sob o controlo do poder
político, aproxima sem
dúvida Portugal dos re-

gimes do tipo ocidental, o
que no entanto repre-
senta um desafio impor-
tante para os partidos
pollticos.

Privados ".do bode
expiatórioo de todos os
males do pafs que era
para eles o Conselho da

Revolução, os partidos
deverão agora provar
que estão em condições
de cónduzir sós os as-
suntos do Estado, o que
não é tarefa fácil, devi-
do a uma situação eco-
nómica e social que cor-
re o risco de tornar-se
explosiva a curto ptazo.

O Conselho da Revo:
Iução reuniu-se pela úl-
ti,ma vez na sexta-feira
passada; tendo dirigido
uma mensagem ao paÍs,
considerada um a.utênti-
co testamento político,
onde chamam a atenção
dos portugueses pela
<<recupefação crescente
dos antigos privilégios*
anteriores à revolução.

Flm do Gomselho du Reuoluçfro

Bür un
Há duas semanas foi eleita

no Burundi a Assembleia Nacio-
nal, que foi a culminação de um
processo de democratizarção do
país, proriretido pelos militares
que tomararn o poder er¡r No-
vembrs de 1976.

Neste pafs africano, onde
vivem cerca de 4 milhiies de
pessoas, não existern horizontes
planos. As estradas correm ro-
lando de colina em eolina aos zi-
guezagues e curvas, traçindo os
caminhos das pessoas. O gado
vagueia pelas paStagens, os csm-
pos e a¡¡ plantações egtenriem-se
paios declives e pareqe que rté
os telhados das cabanas, situadas
ûo cume das montanhas #tõo
inclinados. ..Pal5 das mii e uma
colinas* é como chamam ao Bu-
rundi.

No entanto, o Burundi tern
outra apelidação nlo ofir:i¡l: "i¡
coragão de.A.frieao. Redmente,
o pafs encontra-se situado nrs
<rprofundezas', do continente, a'
grande distância das rnargens
oceânicas. A cordilheira, que o
atravegsa de Norte a Sul, devide
as bacics de dois gtrandes rios
africanos, o Nilo e o Congo. Em
tempoç remoto¡. cruz¿tram-tc

Árr¡c&,d¡: {þ eoraçã,o da
neste país os êaminhos de vários
po\¡os africanos. Assim nasceu a
população actual de Burundi.

A distância das margens,
donde partiram as marchas con-
quistadoras, salvaguardaram
durante bastante tempo o Bu-
rundi das invasões estrangeiras.
Só há século e meio, os euro-
peus, mais propriarnente os ale-
mães, chegaram e este país. Mas
a sua colonização não deixou
grandes marcas, apesgr do Bu-
ru¡rdi ter sido um dos últimos
países do continente a ser iiber-
tado do colonialismo.

Durante a Primeira guerra
mundial, ¡ Bélgica juntou os
territórios do Rwanda e do Bu-
rundi ao seu imPério, recebendo
mais tarde o mandato de direc-
ção de Liga das Nações. A rr-
dem colonial Persistiu até 1962'

altura em gue o País alcançou a

independência.-Mas, 
como não é Plana a

terra burundense, também não
foi plano o Processo de formação
do'pais enquanto Estado inde-
på"ã""t". DePois de 1962, o BT-
iundi tornou-se uma monargula
constitucional. Em 1966, o regi-
me monárquieo foi derruþado e

o país prociamou-se República.
O partido governante e o

único no Burundi - Partido da
Unidade _. e do Progresso Nacio-
nal (Uprona) salu da clandesti-
niclade em 1958, ainda no regi-
me cslonialista e logo no seu
primeiro manifesto proclamou
como objeetivo alcançar a liber-
dade politica, económiea, social
e cultural do país.

Contudo, a ausência de li-
nhas precisas nas esferas políti-
ca e económica, o esquecimento
dos interesses do povo geraram
crise no poder, tensão e dificul-
dades económicas.

Em Novembro de 1976, o
Alto Conselho Revolucionário
criado pelas forças armadas e
dirigide prr Jean-Batiste Baga-
za ,tlrngu a clircçção do paÍs.
Bagnza dçclarsu nesse altura
quc $ãP ætrafåva de uma *mu-
ian99 clâryiça*" rPas sim da cria-
ção de <uFa base de união en-
tre as forças armadas G o Povo'
de forma a elaborar uma nova
concèpção de poder e comunidæ
detr.

(Continu-a no préximo número¡
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L MAFUTÐ-A4{ss_
lli" vai financþ¡ em
¡ unportante projecto fh_
lt*tgl ns centro dq lyi¡_
I earrbique, se6und6 r+-
I acordo a¡¡inade ent¡ebs
I dob pafrer no final de
I upa vi¡it¡ de cincs dias
I efect'nda a Maputo por
I t." delegagão ioverna_
lmental argelina.
¡ $os termos deste
I lgordo, -uma cempaphia
I rrorestal mista seró ofi_
l.cialmente crcnstitufda
I em Janeiro. Âiuda no
I guadro deste acordo, a
I Argétia concederá um
I empréstimo para o 1an_

I Camento da operaçãe
I gue eomeÇará psle i¡-
I ventário dos iecursos
I florestais dos 3,4 mi-
I lhões.de hectares que
I possur a província do
I Zimbabwé. A seguir fi-
) nanciará um estudo ro-
I bre a criação de uma in-
i dústria florestal.

NSPANHA

MOSCOVO - A subi-
da ao poder dos socia-
listas em 0spanha de- ,

verá ter por efeito o .,,
congelamento das nego- 'ï
ciações sobre a integra-
ção deste país no blocomilitar ocidental
(OTAN) assim como a
revisão dos estatutos
das bases militares nor-
te-americanâs em Es-
panha, considerou a
agência ofieial soviética
Tass.

FAMÍLIA SADATI
CAIRO - Ali Sowat

Raouf, irmão de Jihane
Sadate, virlva do ex-
-presidente egípcio
Anouar Sadate, encon-
tra-se preso, acusado de
enriquecimento ilegal.
As mesmas acusaçõBs
pesam também sobre
Esmat Sadate, irmão do
antigo presidente, que
se encontra actualmen-
te em prisão preventiva,
juntamente com os seus
15 filhos, na prisão de
Torrah.

REMODEIITç.ã,O

MONROVIA - O ehe-
fe de Estado iiberiano, o
sargento-chefe Samuel
Ðoe, remodelou na ter-
ça-feira o'seu governo,
criando nomeadamente
um Ministério da Segu-
rança Nacional e demi-
indo o Ministro dos Tra-'
balhos Públicos. Samuel
Doe lançou ao mesmo
tempo uma campanha
contra a corrupção, de-
clarando que *os pelo-
tões de execução seriam
encarregados de repri-
mir este crime se não
for possível controlá-
-los.

CAISE ALIMENTAR
NOUAKCHOTT _ /T

Mauritânia vai enfren-
tar uma situação ali-
mentar diflcil no decur-
so dos 12 próximos me-
ses, que pode pnovocnr
a fome, anuneiou na ter-
ça-feira o Ministro mau-
ritaniano do Desenvel-
vimento Rural, Mohá-
med Ould Amar.



O poís

Com uma se.ssão sole-
ne que terá lugar ama-
nhã à tarde no Estádio
Lino Correia em Bissau,
o I Congresso das Mu-
lhenes da Guiné-Bissau,
donde ressurge a U.D.E.
M.U. em novos moldes,
Terminará os seus tra-
balhos scb a presidên-
cia do camarada Victor
Saúde Maria, membro
do Bureau Político, do
Comité Central e vice-
-presidente do CR.

..4 Luta Armada de
Libertação Nacional
permitiu-nos criar con-
dições que lançaram as
nossag mulheres na sen-
da da sua própria liber-
tação, e despertou nelas
uma consciência colecti-
va emancipadora. A
mulher da nossa terraI tem conquistado desde
então, pouco a pouco,
mas de forma segura e't'' inequívoca' um lugar ao

A delegação cubana,
chefiada pelo Vice-Pre-
sidente do Comité Esta-
tal dr-. Cooperação, ca-
marada Manuel Torres,
chegou a Bissau na ma-
nlìa de ontem. tendo si-
do recebida ttó a""opo"-
to pelo Ministro da
Educação Nacional e
pelo nosso Embaixador
em Cuba, camarada Pas-
coal Alves¡

Solicitado pela lrn-
prensa a dar as suas
impressões Fobre estq
visita de trabalho, o di-
rigente cubano expri-
miu os seus sentimentos
de satisfação e honra
por estar na Guiné-Bis-
sauarepresentaroseu
pals nas convrersações,
na medida em que, se-
gundo ele, entre os dois
povos existem laços de
amizade com profundas
raízes históricas e que
o seu povo sente espe-
cial¡ respeitc e carinho
para o povo da Guiné-
-Bissau, o seu Partido e
Governo,

José Turé
Yoltou oo po¡ssol. Se é certo que o

nosso grande Partido, o
PAIGC, muito contri-
bu,iu para isso, também
é verdade que a princi-
pal obreira da sua
emancipação tem flue
ser a própria mulher,
num processo que im-
plique os seguintes elos:
participação, responsa-
bilidade, direcção e po-
,der" s'ublinhara na
quarta-feira passada o
Secretário-Geral do
PAIGC, na sessão inau-
gurai deste evento.
i
CAMPONESAS
E MAIORIA
I

Para delegadas a es-
te Congresso da Organi-
zação para o Enquadra-
mento da Mulher no
DesenvolVimento, fo-
ram eleitas nas suas
respectivas Assembleias
Regicnais¡ um total de

coNTRrBtrlçÃ,O
À CAUSA DAPAZ

Entretanto, ao abrir
a sessão solene, ontem,
o camarada Avito José
da Silva, dirigindo-se
aos nossos hóspedes,
expnessouoapreçoead-
miração do povo guine-
ense, do Partido e do

A Escola de Direito de
Bissau dá conhecimento
ao público de que as
inscrições e matrículas
para o ano lectivo 1982/
/83 realizar-se-ão no pe-
ríodo de 10 a 17 do cor-
rente mês, para o 1.o e
3.o anos do curso.

Segundo um comuni-
cado, divulgado pela es-
cola, serão admitidos
eandídatos com habilita-
ções mínimas do 2.o ano
do Curso ComPlÞmentar
dos liceus ou equivalen-
tes, que serão submieti-

223 pessoas. Deste nú-
mero, as camponesas
repr,esentam a maioria
ou seja 45 por cento. As
trabalhadoras adminis-
trativas representam 43
por cento, as domésti-
cas, 10 por cento e as
operárias, 2 por cento.

Conforme a distribui-
ção geográfica, as mu-
iheres provenientes das
zonas rurais represen-
tam 62 por cento do to-
tal das delegadas; sen-
do as das zonas urba-
nas 38 por cento.

Entre as delegações
estrangeiras convidadas
a a,ssistir ao Congresso,
figuram as repn:senta-
ções femininas de An-
gola, S. Tomé e Prínci-
pe, Guiné Conakry, Itá-
lia, União Soviética,
Congo, China, ArgéIia,
Coreia, Viet-Narn, Cu-
ba, RASD, (mensagem)

Governo ao valente pc-
vo cubano pela valiosa
contribuição à causa da
Paz, e cìo Progres-rc da
llumanidade.

O chefe da delegação
do nosso país recordqu
os laços que nos unem
ao valente povo de Cuba
Socialistaeoseuapoio
militante desde os pri-
mórdios da luta arma-
da de libertação nacio-
nai. Avito José da Silva
enalteceu, por outro la-
do, os rnomrentos da vi-
sita do Presidente do
Conselho da Revolução
à Cuba, em Março pas-
sado, e que, nas suas pa-
lavras, constituiu o pon-
to mais alto de amizade
entre os nossos dois po-
vos.

*,Isso significa - su-
bliinhou - que es Dos:

e das mulheres guine-
enses emigradas na
Gâmbia e no Senegal.

Conforme o programa
de trabalhos, hoje de
manhã procede-se a
apresentação e aprova-
ção doq relatórios das
comissões, apresentação
e aprovação do Projecto
do Regulamento Eleito-
ral; crítica e autocrítica
às estruturas. Para a
sessão da tarde, prevê-
-se a apresentação de
candidaturas pela Co-
missão de Eleição aos
membros do Conselho
Nacional, à Secretária-
-Geral e secretária-ge-
ral adjunta, seguido da
sua aprovação pelo Con-
]gresfso. Posteriormente,
reunir-se-á o Conselho
Nacional para designa-
eão das candidatas ao
Comité Executivo, à
Comissão de Controle e
Verificação e ao Secre-

sas relações entre o
PCCeoPAIGC,nasci-
das e forjadas no fogo
da nossa luta, devem
continuar a fortalecer-
-se e a desenvolver-se
nesta nova e não menos
difícil luta de recons-
trução nacional, pois são
o corolário das afinida-
des políticas, ideol6gi-
cas e culturais..

Avito José da Silva
deu a sua viva conde-
nação às situações, de
violência e de guerra,
decorrente,s das acções
ão impeiialismo, tendo
reafirmado c <<nosso re-
púdio à solução falacio-
sa da ligação da inrde-
pendência da Namíbia à
presença de .forças in-
ternacionalistas cubanas
na República Popular
de Angola>.

tariado do Conselho Na-
cional.

CEH MÓNIA
DE ENCERRAMENTO
I

Para amanhã, domin-
go, riltimo dia dos tra-
balhos, procede-se de
manhã a apresentação
dos membros do Comité
Executivo, da Comissão
de Controle e Verifica-
ção, e do Secretariado
do Con-selho Nacional.
Segue-se a sua aprova-
ção pelo Congresso e a
apresentação de moções.

A concentração do
público para a Eessão
solene de encerramento
terá início às 15 horas
no estádio. Assistirão
ao acto os principais di-
rigentes do Partido e
Estado, delegaçõe-c. con-
vidaãas e membros do
Corpo Diplomático
acreditados em Bissau.

Por seu lado, Manur.l
Torres referiu-se à con-
tribuição da visita do
chefe de Estado guine-
ense a Cuba, no estrei-
tamento dos laços de
amizade, irmandade e de
solidariedade entre os
dois povos, baseados em
luta comura contra o
imperialismo, colonia-
lismo e neocolonialismo.
,O dirigente cubano re-
alçou o desenvolvimento
da cooperação entre a
Guiné-Bissau e Cuba
atravç dos anos, em di-
ferentes domínios, con-
cluindo que existem
condições favoráveis pa-
ra se chegar a novos
acordos que permitam
manter cooperação en-
tre os nossos países em
múltiplas esfeias, sdcio-
-económicas.

Gon$resso üus mulltßtes lÊmlnu ümrnhfi
O camarada José

Turé, Director-Geral
do Ministério das
Obras, Públicas, re-
gressou a Bis.sau, de-
pois de participar
numa reunião da Co-
munidade Económi-
ca Europeia realiza-
da em Bruxelas, ca-
pital da Bélgica, pa-
ra desbloquear a si-
tuação relacionada
com o projecto regio-
nal da estrada
liga Bissau, Banj
Dakar.

*A missão correu
bem* - afirmou José
Turé. Acrescentou
posteriormente que o
iinanciamento é da or-
dem de 10 000 000,00
(drez milhões) de Uni-
dade de Conta Euro-
peia (UCE).

O início dos traba-
lhos da auto-estrada
está previrto para o
ano de 1983.

No entanto, o
camarada Jorge Mí-
randa Lima, Secretá-
rio-Geralìdo Ministé-
rio da Administração
Interna, Funcão Pú-
blica e,Trabalho, via-
jou para os Estados
Unidos da América
onde partieipará num
seminário de aCmi-
nistração pública.
Este encontro
terá inÍcio no
dia B do mês em cur-
so e deverá terminar
no pró'ximo dia sete
do mês de Dezembro.

Antes da sua parti-
da. o S:cretário-Ge-
ral da Administração
Interna, Função Pú-
blica e Trabalho,
afirmou ao nosso re-
pdrter que <a nossa
presença nesse semi-
nário justifica-se ple-
namente*.

que
ule

Beuniuo üu Gomlssfio tislu Guimé-Bissru/Gulu
O Ministro da Educação Nacional, Avito Josc

da Silva, presidiu ontem à tarde, no Ministério dos
NegócioÁ'Estrangeiros, a *sessão solene de abertura
da 5." reunião da Comissão Mista de Cooperação
entre a Guiné-Bissau e Cuba, tendo nela sublinha-
do a disposição do nosso Governo .de tudo fazer
para ultrapassar os problemas que possam existir
e de transformar este encontro num evento signi-
ficativo. *Quero assegurar-lhe que tudo faremos
para que a nossa reunião seja coroada de êxitos e
que corresponda fielmente à planta da semente
lançada na terra pelos nossos Presidentes, aquando
do histórico encontro de Havana, em Março deste
anoÞ - acentuou o chefe da delegação guineense.

[fatríeula nil m
dos a um teste de nível.
Estão neste caso dispen-
sados os candidatos que
tenham obtido a média
gerai de 70 pontcs nos
finais dqs exames do
Cu.rso Complementar.
Os candidatos com
maiores de 25 anos; sem
habilitações oficial espe-
cífica mas que possuem
o mínimo de 5 anos de
experiência na Função
Pública ou nas empre-
sas, serão admitidos ao
teste de nível, a título
de eXame..ad hOC".

seola de
De acordo ainda com

o referido documento,
este ano não funcionará
o 2.o ano do cun.o devi-
do às dificuldades esPe-
ciais que determinararn
a sua suspensão no ano
lectivo 1981/82. As ma-
trículas do 3.o ano terão

..]'"¡gar também de 10 a 17
de Novembro, sendo a
elas admitidos o.", alunos

epetentes e os que não
apresentem mais de
duas deficiênciar entre
as disciplinas do 1.o e 2.o
anos do curso.

Direiúo
Os alunos, com apro-

veitamento deficiente
numa ou mais discipli-
nas e què queiram re-
petir os exames devem
fazet a ¡g.spectiva ins-
criação até o dia 15 do
corrente.

MAlRTCUI.'TS

A Escolh de Direito
esclarece ainda que aos
alunos aprovados nas
.ìisciplinas constantes no
seu curriculum de três
anos de estudos é con-

ferirdo o diploma de ba-
charel em Ciências Jurí-
dicas e dá acesso a facul-
dades de direito portu-
guesas e brasileiras para
feitos de continuação
de estudos e conclusão
da licenciatura (4.o e 5.o
anos). Para efeitos de
trabalho dá acesso aos
quadros da rnagistratu-
ra, advocacia popular,
conservatórias de regis-
to, notariado, diploma-
cia, função pública em
geral, economia de em-
prebaseagráriaeorga-
nizaçãb social e de tra-
balho.
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Anl6nio Soorcs (Dir¡ctor em exereÍcio); Joõo Quintino (Chefc de Rcd¡eßão em ererdclo)

ESDAeçÃO: Antónl,o !.¡yarcl, B¡tÉ¡¡¡r Beblrm, C¡ro-Iln¡ Foneec!,--Fcrn¿n49-l_o_!8J1 Fcï!¡lùo Perilltlo, João fel-
o"-"**l p"¡.ã itr"o,î"¿"i S*ð6 È¡tmunito Pcrelrr, letess Etbelro.-MAQUETAltEM: clnillio C¡m¡ró. rOTo'
jñApii: Á¡r¡Unlo Så,-Crttrntþi¡; ¡e¡¡ f"no¿¡, M¡n¡el Coet¡,-Mórto Gonc¡, Pcilro Fcrnrndc¡. SECBD4ABIA- 

O¿ ßDDACçÃo: lr¡illcc G¡rr, Iilct Mlr¡nilr lvcto Ðfc¡tcltc.

Hûlr t clto PlllllcElr¡ 6áb¡ilo, 0 ile NovemHro ite l0El


